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La venta directa 
D E L O S B U E Y E S 

Cuando se e f e c t n ó en esta v i l l a 
e l pago del importe de ios 72 bao-
yes vendidos en Madrid por me
d iac ión de l a b e n e m é r i t a «Aso-
c i ac ión General de Granaderos del 
R e i n o » , los vendedores—con ex
cepc ión de tres que no estuvieron 
presentes— una vez enterados 
minuciosamente de todos, absolu
tamente todos los datos relativos 
a l a venta, mostraron reiterada y 
expresivamente su reconocimien
to a ía «Asociac ión» —especial
mente a su i lustre secretario e l 
M a r q u é s de l a Frontera— y a las 
personas que desde el pr imer mo
mento hemos intervenido en a-
sunto tan trascedental para los 
labradores. 

Llevados del mejor deseo. D . 
Federico M á c i ñ e i r a y yo dimos a 
l a publ ic idad detalladamente e l 
resultado de nuestra ges t ión , y a l 
ser conocido no falta quien l a ha
l l e defectuosa solicitando aclara
ciones un tanto depresivas para 
nosotros y hasta, punto menos 
que e x i g i é n d o n o s algo parecido a 
responsabilidades, aun de hechos 
en los que n i remotamente hemos 
intervenido. Y lo maravi l loso es 
que nuestros detractores te rmi
nan su c a p í t u l o de cargos recono
c i é n d o n o s «recta i n t e n c i ó n y bue
na fé». Y tal dec l a rac ión constitu
ye para nosotros l a mas honrosa 
ejecutoria, por ven i r precisamen
te de los mismos que nos comba
ten. 

P a r a conocimiento d é l a s per
sonas que atentamente siguen e l 
movimiento agrario de Ort iguei
ra , daremos nuevos detalles rela
cionados con l a e x p e d i c i ó n de los 
72 bueyes vendidos en Madrid . 

Como y a hemos dicho, las l i 
quidaciones han sido practicadas 
por el inteligente y act ivo perso
na l empleado en l a «Asoc iac ión 
Genera l de Ganaderos del R e i n o » 
c u y a J u n t a D i r e c t i v a es tá consti
tu ida por las i lustres personalida
des siguientes: 

Presidente: E x c m o . S r . Duque 
de JBailén. 

Vocales: E x c m o . Sres. D . An to 
nio San ta C r u z y G a r c é s de Mar-
c i l l a , M a r q u é s de Agui lafuente , 
M a r q u é s de Mentalbo. B a r ó n de 
Velasco, Vizconde de E z a , Mar
q u é s de Claramonte, D . Baldome-
ro M a r t í n e z de Te jada y Ar r ibas , 
Conde del Retamoso, M a r q u é s de 
Oquendo, D . Manue l P i d a l y B e r -
naldo de Q u i r ó s , Marques de 
Valderas , Marques de Castelar, 
Duque de V e r a g u a ? D . J u a n . F l o -
rez Posada, D . Inocente V á z q u e z , 
S á n c h e z , D , J o s é M a r i a Zo r i t a y 
D iez , D . J o a q u í n P a t i ñ o y Mesa, 
y D . R a m ó n G a r c í a L ó p e z . 

Vocales corresponsales: E x c m o . 
Sres. D . Ignacio Gi rona , Conde de 
M o n t o r u é s , D . Jorge Jordana , y 
M o m p e ó n , D . T r i n o Hurtado de 
JL.e LiU¿za,. Lf. • oaiva^ui* xiidalgo y 

Pardo F igueroa , M a r q u é s de Ne-
g r ó n , D , J o s é Costi y G ó m e z y 
Vizconde del Parque. 

Secretairo general: E x c m o . se
ñ o r M a r q u é s de la Frontera . 

E l domici l io de l a «Asociac ión» 
está en Madrid , Ca l le de las Hue r 
tas. ¿50. 

• Y a saben, pués . a donde deben 
dirigirse los que deseen aclaracio
nes a l a l i q u i d a c i ó n de la venta 
dé los 72 bueyes mandados a Ma
drid por labradores de esta co
marca. 

Y los que lo ignoren y a puden 
juzga r l a importancia y ' seriedad 
de l a «Asociación» por las perso
nalidades que la d i r igen . 

Acerca de l a part ida que figura 
en l a l i q u i d a c i ó n . Puntos 118 04 pe
setas, nada hemos de decir por 
cuenta propia. E l p o r q u é se des
cuentan y como se descuentan 
los puntos lo s a b r á n nuestros lec
tores por boca de una autoridad 
en asuntos ganaderos. 

Copiamos: « C o n v e n i d o el pre
cio por arroba de l a canal, co
mienza otro ajuste, que y a hoy 
es imprescindible, e l ajuste de 
hs pantos que se le han de poner a 
l a remesa. Puede asegurarse que 
hoy los abastecedores no compran 
sin pantos, y que para un grupo 
de 34 a 40 bueyes han de poner de 
cituo a ocho pantos, y no admitiendo 
esta c o n d i c i ó n no hay trato posi
ble.» . . . . «¿Se concibe el objeto 
que esta t r i q u i ñ u e l a de los púneos 
pueda tener? Porque t é n g a s e en 
cuenta que son siempre por lo 
menos cinco, y a lo mas ocho, para 
una remesa de 40 bueyes, y no 
es, por tanto", que dependa el n ú 
mero de pantos de que la calidad 
de algunas reses sea inferior, pues 
entonces lo natural se r ía rebajar 
el precio a las que fueran peores, 
y a fuesen menos de cinco o fueran 
mas de odio. A s í se h a c í a antes: los 
pantos se s e ñ a l a b a n cuando y a es
taban colgadas las reses. A l rev i 
sarlas el abastecedor rebajaba el 
precio de compra de algunas por
que t e n í a n mala carne, o grasa 
amar i l lenta , etc. etc.; pero poco a 
poco los defectos eran tan capriclio-
sos e inayinafios, que no h a b í a ma
nera de vender sin pantos, aunque 
las reses fueran todas excelentes, 
y como el abastecedor abusaba 
del ganadero, és te e m p e z ó a e x i 
g i r que se le s e ñ a l a r a n los pantos 
antes de matar su ganado. De 
a q u í sal ió el sistema ac tua l .» 

L o s puntos, pues, no se descuen
tan a determinadas reses porque 
sean mas flacas o tengan mas se
bo; se descuentan del conjunto, 
esto es, de l a e x p e d i c i ó n . 

E n uno de los ú l t i m o s n ú m e r o s 
de este p e r i ó d i c o daba a conocer 
un dato i m p o r t a n t í s i m o referente 
a l promedio de ki ios que p e r d í a n 
los bueyes ol ser pesados antes de 
comer y beber en r e l a c i ó n al peso 
que arrojan s i l a pesada se hace 
d e s p u é s de comer y beber. 

A l g u i e n , qiieriendo Jiacer un 

r/uó-íe ^ dice que ese es un «descu
brimiento sensac iona l .» N i el au
tor del chiste, n i los vendedores de 
los bueyes, n i nosotros, n i mu
chos mas—por no decir todos— 
c o n o c í a m o s ese promedio, y hoy, 
merced al ensayo realizado," sabe
mos que un buey pierde, pesado 
en las condiciones dichas, cinco 
k i los como m í n i m u m y doce k i 
ios como m á x i m u m ; y* conocidos 
estos l ími t e s , fácil es"'obtener e l 
promedio. 

A l pesar sus bueyes e l vende
dor para remit i r los a l mercado, 
y a sabe, si los pesa inmediata
mente d e s p u é s de darles de comer 
y beber, el numero de ki los que 
debe descontar del peso que a r ró 
j a l a bá scu l a . 

E l « d e s c u b r i m i e n t o » no será 
«sensac iona l» , pero interesante,lo 
es. Y^ s i nó que lo digan los vende
dores de reses. 

S i n perjuicio de i r aportando 
nuevos datos que pueden intere
sar a los criadores de ganado, ha
go punto, no s in encomiar una 
vez mas como se merece a l a a l 
t ru is ta «Asoc iac ión Genera l de 
Ganaderos del Re ino» y en espe
cia l a su insust i tuible secretario, 
el i lustre M a r q u é s de l a Frontera , 
a lma del transcendental movi -
Uiieiito agrario que en esta co
marca se viene operando. 

Leandro P i t a . 

DE 

Protesta elocuente 
Sr . Director de LA OPINIÓN 

ORTIGUEIRA. 
M u y S r . nuestro: Hemos l e ído 

algunos, muy pocos, y nos entera
mos los d e m á s por referencias de 
quienes lo leyeron, u n a r t í c u l o , o 
cosa as i , publicado en e l n ú m e r o 
569 del semanario «El E c o Ortega-
no», con el t í t u l o F U E R A D E 
C O N C U R S O , y suscrito, a l pare
cer, en esta parroquia por un su
jeto que firma con el s e u d ó n i m o 
Inocencio da Catadoira, E s e a r t í c u l o 
contiene graves imputaciones, 
que por decoro nos abstenemos 
de reproducir y calificar, dir igidas 
a una persona que s e ñ a l a velada-
mente, tan voladamente que na
die que tenga e l honor—porque 
honor significa una r e l ac ión de 
conocimiento o de amistad con 
quien sea merecedora de l a con
s ide rac ión social—de tratar a esa 
persona, puede sospechar, n i por 
asomos que a e l l a se refieran ta
les imputaciones. Pero los inspi 
radores de ese a r t í c u l o y quienes 
s i g u i é n d o l e s dieron forma a tales 
imputaciones, no se l imi ta ron a 
gestionase y conseguir supubl ica-
c ión , s i n ó que, para mejor rea l i 
zar los fines que se propusieran, 
revelaron en secreto SL quienes qui 
sieron o í r lo e l nombre de l a per
sona que tratan de desprestigiar. 
P o r eso, nada mas que por eso, 
llegamos a saberlo. 

h uestra sorpresa fué grande, 

porque se trata de un convecino 
que siempre se signif icó por su 
cu l tu ra y por sus relevantes pren
das morales'. Poner en duda s u 
conducta, en todos los ó r d e n e s , y 
a t r ibui r le las faltas que le impu ta 
e l a r t í c u l o que mot iva este comu
nicado, es inaudito: significa una 
t e r g i v e r s a c i ó n mal ic iosa de l a 
verdad y nos obliga en concien
c ia a satisfacer e l deber de des
ment i r terminantemente, del mo
do mas rotundo, todos los concep
tos vertidos en ese art ículo. . 

E n cumpl imiento de su deber 
nos permitimos esperar de V . se 
s i rva insertar este comunicado en 
e l p e r i ó d i c o que coil tanto acierto 
dir ige. 

San A d r i á n de V e i g a 31 de 
marzo de 1913. 

Vicen te Painceira.^—Antonio 
R i c o . — R a m ó n Orj a l e s . — R a m ó n 
L ó p e z . — M a n u e l C r e g o . — J o s é R i 
co Crego.—Ensebio Cornide.— 
Manue l Díaz .— Inocencio P i ñ ó n . 
—Eugenio P a i n c e i r a . — M a n u e l 
R io .—Manue l ' G ó m e z . — T e o d o r o 
P e ñ a . — V i c e n t e P e ñ a . ' — J o s é F o j o 
C a o . — J o s é V . R i ó l a . — J o s é Or ja -
l e s . - J uan C . V a l c a r c e l . — J o s é 
Couce. '—Vicente L a g e . — G u i l l e r 
mo Loira.^—Eduardo Río.^—Fran
cisco Cao.—Vicente Pontigas.— 
Manue l M é n d e z ^ — J o s é P a i n c e i 
ra G ó m e z . - JoséLoi ra .^—José P e -
re i ra C á n d a l e s . — J o s é D í a z V i 
l la r . — A ntonio Pernas .— Pab lo 
Deben. 

F ranc i sco Mera .—Manuel C a n -
dales.—A driano Mera .—Franc i s 
co G ó m e z . — J o s é M é n d e z . — A n 
tonio Orja les .—Fiancisco C o r n i -
de.-—José M e r a ' — J o s é E l e n o P a 
inceira .— Z a c a r í a s Crego.— M a 
nue l P é r e z M a r i ñ a . — M a n u e l P i -
ñ e i r o . — C á n d i d o F o j o — J o s é S á n 
chez B r e i j o . — J o s é F r a g ü e l a L a 
g o . — J o s é R a m i L — J o s é D í a z C r e 
go.—Manuel M a r i ñ a . — C á n d i d o 
C a s t r o . — J o s é Sant iago.—Gumer
sindo V i l l a r . — J o s é P a i n c e i r a F o 
jo .—Manuel M a r t í n e z Crego.— 
E n r i q u e P i ñ e i r o . — V i c e n t e R i c o . -
Domingo A . P i t a . 

R a m ó n P é r e z D í a z . — R a m ó n 
M a r i ñ a . — J o s é C a o . — J o s é R o d r í 
g u e z . — R a m ó n M a r t í n e z . — A n t o 
nio C o u c e . — J o s é Crego R í o . — 
Anton io R í o . — J u a n D í a z . — V i 
cente R e b o l l a r — M a n u e l M a r t í -
n ez.—Teodoro G a r c í a . — J o s é Mar
t í n e z M a r i ñ a — M a n u e l Casa l .— 
Prudencio M a r i ñ a . — A n t o n i o P a -
i n c e i r a . — C á n d i d o M a r t í n e z . - - A n -
tonio Corgos.—Francisco P e ñ a . — 
Anton io M o n t e r o . — J o s é Seran-
t e s . — J o s é Pr ie to .—Vicente V i 
l l a r .—Man uel Mart i nez M a r i ñ a . — 
Tomas V i l l a r . — M a n u e l Rebo
l lar .—Secundino M a r i ñ a . — J o s é 
S á n c h e z Quin t iana .—Franc isco 
M a r t í n e z . — A n d r é s S a n c h e z Q u i n -
t i ana . —Franc i sco D í a z . — F r a n 
cisco G ó m e z N o v o . — J o s é A n e i -
ros O r j a l e s . — J o s é . M a r i ñ a . — G u i 
l l e rmo M u i ñ o s . — F r a n c i s c o S a n -
do m i n go. — F r a n cisco F e r r o . —• 
J u a n P i ñ ó n P i t a . 

Se ver i no V i l l a r — M o d e s t o Cor-
nide.—Regino Q u i n t i a n a . — A n -
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tonio G ó m e z . — J o s é G ó m e z Gar
c í a . — L u i s D a r á n . — A n d r é s B a 
rro .—Vicente P e ñ a Caehafeiro.— 
A v e l i n o Bonza.—Leopoldo T o j e i -
r o . — A n d r é s A l o n s o . — J o s é D í a z 
de Galdo.—A n t o n i o D u r á n . — J o s é 
M a r t í n e z R o d r í g u e z . — R a m ó n R e 
bol l a r . — J o s é Salguei ro .—A nto-
nio B a r c ó n . — J o s é Pr ie to F r a g ü e 
la .—Franc isco Q u i n t í a n a . — L u í s 
C r e g o . — J o s é V i l l a r . — J o s é R i c o . 
— J o s é D . Crego.—Enrique P a z 
Cornide.— A n t o n i o P a i n c e i r a 
F e r n á n d e z . — M a n u e l V i l l a r . — J o 
sé Casa ) .—José Fojo P a í n c é í r a . — 
. losé Pa ince i r a E s p i ñ e i r a , — E m i 
l io Ga rc í a . 

Y a lo ve «El Eco» . A lo que en 
el a r t í c u l o « A u n no e m p e z a m o s » 
calif ica de labor' mcmnuia p é n e l e 
ei veto una parroquia entera. U n 
pueblo entero desmiente, como 
un solo hombre, s in d i s t i nc ión de 
personas n i de filiaciones, lo di
cho por «El Eco» . U n pueblo en
tero manifiesta . su honrada pro
testa, garantizando e l excelente 
concepto que merece l a persona a 
quien «El Eco» ha tratado de des
prestigiar, ut i l izando la asechan
za para evadir las responsabilida
des que todos los cobardes rehu
yen. Sí; los cobardes, los rufianes, 
los apaches de l a honradez y de l a 
dignidad, los v i l lanos que, ha
ciendo gala del cumpl imiento de 
l ina viisión de deferim social, que na
die les ha encomendado, que por 
n i n g ú n t í t u l o es tán capacitados 
para sostener, se entregan a una 
labor.de d i f a m a c i ó n atacando i n -
iustaraente l a r e p u t a c i ó n de per
sonas, a tanta a l tura sobre-ellos 
colocadas, qué ,no necesitan reeha-
zar esas insidias por ser objeto de 
l a r e p r o b a c i ó n general. 

L a carta suscri ta por los honra
dos vecinos de S a n Adr iano es 
contundente. L a labor de «El 
Eco» ha resultado p r á c t i c a m e n t e 
negativa. 

Y ahora diremos algo másso 'bre 
los a r t í cu los « F u e r a de concurso» 
y « A u n no e m p e z a m o s , » publ ica
dos en los dos ú l t i m o s n ú m e r o s 
de «El Eco.» 

I n f ó r r a a n n o s de que el prime
ro fué p e r g e ñ a d o por tres suje
tos, dos de l a parroquia de San 
A d r í a no y el otro de una i n t n«-
di-ata. Todos ellos son individuos 
de gran aprecio en «El Eco», que 
suele tener buena mano para la 
e l ecc ión de sus amigos,, como los 
lectores pueden comprobar pa
sando revis ta a los que—salvo 
contadas excepciones—en cada 
parroquia defienden las preten
siones del d u e ñ o o d u e ñ o s de ese 
p e r i ó d i c o tan propicio a transfor
marse en libelo infamatorio. Uno 
de esos sujetos es tá significado 
como-pájaro de cuidado; otro es tá 
tildado como susíractea ' de varios 
documentos que le c o n v e n í a des
t rui r , y el tercero, e l véo inó de l a 
parroquia p r ó x i m a a la de San 
Adr iano , es un individuo que a 
toda costa quiere pasar, por perso
na de.influencia, s in m á s ; m é r i t o s 
que.el de v i v i r dy.la p rofes ión de 
a l iment is ta .Pues bien,esostressu-
jetos tan recomendablesformaroa 
hace y a tiempo una conjura para 
hacer desmerecer en el concepto 
p ú b l i o o a 1 a p e r s o n a d e q u e s e o c u p a 
«El Eco» en el a r t í c u l o « F u e r a d e 
c o n c u r s o » , y a ú l t i m a hora confec
cionaron con l a d e s m a ñ a d a hab i l i 

dad que de ellos pod ía esperarse 
una carta, comunicado o a r t í c u l o 
para insertarlo en ese p e r i ó d i c o . 
No se e s t i m ó viable , por su forma, 
ta l trabajo y se le hizo objeto de 
c o r r e c c i ó n y enmienda, e n c a r g á n 
dose de e l la uno de los redactores 
de «El Eco» . ¿Cuál , quien? ¡Cual
quiera lo sabe! Los redactores de 
«Él Eco* guardan el i n c ó g n i t o : 
nadie los conoce, ni hace falta. Se 
nos ha dicho su nombre, pero no1 
lo creemos. No lo creemos por
que, si es verdad, resulta l a inter
v e n c i ó n de esa persona en l a con-
íecc ión de «El Eoo», una verdade
ra a b e r r a c i ó n , una monstruosi
dad. Como que era, no hace mu
chos años , dos a lo sumo, enemi
go personal de otro que conocida
mente influye, con m á s o menos 
eficacia, en l a d i recc ión de l a 
c a m p a ñ a po l í t i ca (si como campa
ñ a po l í t i c a puede ser mirada l a 
que solo tiende a l logro de intere
ses part iculares) que es e l ú n i c o 
fin perseguido por «El Eco» . A m 
bos, m u y prác t icos en eso de ce
r ra r los ojos para no ver-Ios defec
tos propios y tenerlos abiertos pa
ra notar los de los d e m á s , se ofen
d í a n entonces sin recelos de n in 
g ú n g é n e r o , atentando el uno a l 
c r éd i to del otro en forma tal que 
bas ta r ía , si fuese sabido por el o-
fendido, como deb ió serlo, para 
establecer entre los dos una sepa
rac ión irreductible. ¿Qué bastar
do i n t e r é s los une ahora? ¿porque 
hoy han olvidado sus antiguas di
ferencias y obran de consuno en 
l a tarea, corno dice «El Eco» , de 
hablar fuerte, que, dada su manera, 
de procede", se traduce en el p. u-
pós i to de ofender, de difamar .'••<>'"-
teando esrallo*, es decir, a m á n s a l va 
y eludiendo responsa.biliria<hW? 
¡Esos son loshombres de «El Eco»!--

Esos son lo* que, pese a quien pfse, 
así se estampa en el articulo «A u n 
no e m p e z a m o s . » están pei'fectanieme 
penetrados dé la misión que,se. impusie
ron y \os que tratan de relegar a. 
quienes les estorban, enipleandn un 
lenguaje fnorte.sin transpasar los l i 
mites que-impone la ednrnrión. dando 
prueba de sa, mesura para tratar as úneos, 
por escabrosos que sean y poniendo empe
ño para sortear escollos y ocultar lo que 
por razones .de orden prihado n otras 
análogas'aconseje la conveniencia. Si. no 

es tonto, que ciertamente no' lo 
fué hasta ahora, el autor de ese 
a r t í c u l o , en el que se trata de dis-
ca Inar his g roser ías e impert inen-

on c ia del t i tulado « F u e r a de C 
Curso», 'es tá atontado y en cara i -

REMITIDO 

Sr . Director de LA OPINIÓN DE OR-
TIGUEIEA. 

M u y Sr . nuestro: en l a protesta 
que contra u n a r t í c u l o publicado 
en «El E c o Or tegano» ha suscrito 
esta parroquia para su inse rc ión 
en LA OPINIÓN, faltan las firmas de 
algunos vecinos que de buen gra
do se hubieran adherido a l a pro
testa, pero por no hallarse en sus 
casas cuando esta Comis ión reco
r r í a la parroquia, v i é r o n s e impo
sibili tados de suscribir el referido 
documento. 

Podemos decir s in que se nos 
pruebe lo contrario que tan justa 
protesta l a e leva en masa l a pa
r roquia de S a n A d r i á n , pues las 
excepciones, por el n ú m e r o , nada 
signif ican. 

L a unanimidad para protestar 
de hecho tan censurable just if ica 
una vez mas que l a parroquia de 
S a n A d r i á n de Ve iga tiene j u s t a 
noc ión de su dignidad e indepen
dencia. 

Muchas gracias S r . Director por 
la i n s e r c i ó n de estas l í neas . 

San A d r i á n 31 deMarzo de 1813. 

La Comisión. 
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3ara qué? 
TO 
Bái 

P a 
ño 
ta

ños con que soio e os entienaa. 
uon a r t í c u l o s de .ese j aez queda 
retratado de cuerpo entero quien 
los escribe. 0,ií a r t í c u l o asi, res
ponde forzosamente a l a historia 
de una vida consagrada a la i n t r i 
ga, a l a ment i ra , a la t r a i c ión , a l 
o 1 v i d o de todo senti ra ien to nobl e. 
Quien fué capaz de escribir ta l 
ar t iculo no tiene r e d e n c i ó n . E s t á 
juzgado ante cualquier T r i b u 
na l de hombres honrados, y co
mo pena ú n i c a m e n t e niífrece el 
desprecio. 

Y a vemos que van a consti tuir 
u n t imbre de honor los agrarios, 
las in jur ias , las ofensas inferidas 
p o r « E l Eco» .S íga por ese camino. 

gestión delSr.Giillóu 
C A R R E T E R A S Y C A L I N O S 

Debido a las activas gestiones 
emprendidas; en el ministerio de 
Fomento por nuestro dignisirao 
y celoso Diputado a Cortes don 
Alonso Griillón (.«-are i a Prieto., van 
al fin a subastarse las obas del 
cuarto trozo dé la carretera a 
.Puentes, cuyo 'presupuesto de 
contrata es de 90.464 8] pesetas. 

• E l 29 por l a m a ñ a n a ha recibido 
nuestro querido amigo el A lca lde 
Sr . Sandomingo el siguiente tele
grama en que se nos comunicaba 
tan grata nueva: ' , 

«Tengo ,soUafacción, nürtieipcirle 
se anunciará para .el, $ 6 de Abril 
subasta, último trozo carretera Orti-
gueira-Puente*, qua • tanto interesa 
co m arca. —• Gu íióa.» 

Efectivamente., en. el Boletín, ofi
cial de l a Coruna . -co r respond í ente 
al '31:, publ ica l a D i r e c c i ó n general 
de Obras p ú b l i c a s el correspon
diente anuncio seña l ado l a subas- • 
ta para el 2í.) del corriente. 

M u y adelantadas v a las obras 
de Wtrozos I V ? 0 . y p / . y c o n s e g ú i -
do por el señor G n i lón quesesubas; • 
ten inrnedíataraente las del-' 4 
que comprenden desde la Oucera 
a l a importante v i l l a de Puentes 
(para las cuales tenemos entendi
do que no fa l ta rán . cont.ratis,t¿is) 
nuestra coruuiii;'aoión .direata pol^ 
carretera con aquel la localidad de 
l a montana, será en breve una 
hermosa realidad. Con ello gana
rá m u c h í s i m o el país . 

P a r a que mejor se aprecie toda 
l a importancia de esta ges t ión de 
nuestro activo Diputado, basta 
decir que ha sido l a ú n i c a carrete-, 
r a de la .provincia comprendida 
en el pr imer grupo de subastas. 

Pero aunque si l a mas transcen
dental, no es esta l a Vínica nueva 
de t a l naturaleza que podemos 
hoy comunicar a nuestros lecto

res con l a sa t i s facc ión que es de 
presumir en cuantos realmente 
nos interesamos por todo aquello 
que redunda en beneficio del pa
ís . D . Alonso G u l l ó n en su deci
dido e m p e ñ o de conseguir uno y 
otro dia mejoras para este D i s t r i 
to donde tanto se le quiere, h a lo
grado que los proyectados cami 
nos vecinales de l a Fer i? . de L o i -
ba a l k i l ó m e t r o 23 de l a carretera 
de Vivero , y de l a iglesia de B a r 
bos a l k i l ó m e r o 3 3 de l a misma, 
se segregasen del cuadro que a-
c o m p a ñ a a la R e a l Orden de 9 de 
noviembre ult imo, h a c i é n d o l o s 
por lo tanto figurar entre los ad
mitidos procedentes del postrer 
concurso de subvenciones y an t i 
cipos, y que sean inmediatamen
te .realizados. 

L a Gaceta del d ía 19, en v i r t u d 
de lo dispuesto por Reales Orde
nes de 20 de Dic iembre , Io. de F e 
brero y 8 de Marzo, anunc ia l a 
subasta de estos dos caminos para 
e l 22 del actual en l a Je fa tura de 
Obras P ú b l i c a s de l a C o r u ñ a , en 
el tipo de 3.127'33 pesetas e l de 
L o i b a , y de 3 96613 el de Barbos. 

A nadie puede o c u l t á r s e l e l a 
re la t iva importancia de estas dos 
obras, pues que todos conocen l a 
dificultad de c o m u n i c a c i ó n que 
existe con l a feria de Lo iba , l a se
gunda del t é r m i n o munic ipa l , es
pecialmente en invierno cuando 
los actuales caminos que a e l l a 
conducen se encuentran conver
tidos en verdaderos pantanos, y e l 
ais lamiento del n ú c l e o p r inc ipa l 
de p o b l a c i ó n de l a parroquia de 
Barbos para el que no hay desde 
l a carretera caminos mediana
mente aceptables. 

S e g ú n nuestras impresiones, en 
el segundo grupo de subastas de 

.este año v o l v e r á anunciarse l a de 
l a carretera del Estado de Somo-
zasa l a feria de laBarquera enCer-
dido. que ha poco h a b í a quedado 
desierta y que no cor re rá ahora 
esa mala suerte,porque se aumen
tan lo^ precios en t é r m i n o s que 
s e g ú n nos consta hay contratistas 
dispuestos a presentar pliego. 

E s t a carretera que m u y pronto 
sa ld rá a subasta, es c o n t i n u a c i ó n 
de l a y a construida de E s p r ñ a r e -
do a tío mozas, y , como toda esta 
hermosa y fért i l parroquia, parte 
de la de Santa C r u z de ' Moe-
che por sn .extremo N . E . , l a de 
Casares y J a de Barquera , enla
zando en F ó l g o s a con l a de F e 
rrol a Ortigi ieira. S u impor tancia 
es, pues, enorme para toda aque
l l a r ica zona de la m o n t a ñ a , don
de uno y otro dia han venido tra
bajando con ahinco por Ja rea l i 
z a c i ó n oe meiora tan necesaria. 

xa 
fcoi 

L a Carretera anterior, cuando 
lé/.por obra del inolvidable L a -

i nc 1 uida en 'e l p 1 an ' genera 1 
de las del Estarlo, se d e n o m i n ó de 
E s p i ñ a r e d o a Cedeira, d i v i d i é n d o 
se en cuatro secciones: E s p i l l a r e -
do-t íom ozas, tí omozas-C as a r e s , 
Casares-Folgosa. F o l g o s a - P o r t o -
do Cabo; pero a l reducirse aquel 
antiguo y vasto plan a l de los sie
te m i l k i l ó m e t r o s , c e r c e n ó s e l e a 
esta carretera el ú l t i m o trozo en 
notorio perjuicio del poblado va 
l le de Cerdido, por donde bajaba 
a Porto do Cabo, debido a que en 
Folgosa quedaba y a enlazada con 
l a general de l a costa y aunque 
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con a l g ú n rodeo pod ía seguirse a 
Cedeira poi l a del Campo del Hos
pi ta l . 

Pues bien, pese a las grandes 
dificultades que para ello es preci
so vencer, este cuarto trozo de ca
rretera de E s p i ñ a r e d o a Cedeira 
v o l v e r á a figurar entre las del E s 
tado y l a importante parroquia de 
Cerdido no se ve r á pr ivada de tan 
indispensable vía. L o s trabajos 
emprendidos en tal sentido por el 
s eñor Grullón y la buena voluntad 
del d i g n í s i m o Ingeniero Jefe de 
l a provincia , señor R e a l , van a lo
grarlo, como asimismo l o g r a r á n 
que se i n c l u y a en el plan otra ca
rretera que partiendo de las So-
mozas cruce gran parte del es
p l é n d i d o val le de Moeche hasta 
enlazar con l a de L i n a r e s a V i v e 
ro, en Balocos por l a que tanto ve
n í a n en j u s t i c i a clamando los ve
cinos de aquel la localidad, siem
pre desatendidos en sus l e g í t i m a s 
pretensiones 

E n e l «Bole t ín Oncia l» del d ía 
26 del pasado mes i n sé r t a se l a re
l a c ión de carreteras propuestas 
por l a Jefa tura en cumpl imiento 
de l a ley de a m p l i a c i ó n del P l a n 
general, y entre ellas figuran las 
mentadas de Porto do Cabo (3 k i 
l óme t ros ) y Moeche (7 k i l ó m e 
tros), lo cual quiere decir que a l 
fin se r e a l i z a r á n . 

Con esta serie de carreteras 
nuestra comarca q u e d a r á m u y 
bien^ servida de vías de co
m u n i c a c i ó n , m á x i m e en cuanto 
v a y a n t e r m i n á n d o s e los caminos 
vecinales comenzados y se em
prendan algunos de los estudia
dos, corno o c u r r i r á , Dios me
diante. 

E l S r . G u l l ó n a quien fel ic i ta
rnos c o r d i a l í s i m á m e n t e por estos 
é x i t o s va , pues, logrando cuanto 
ha prometido y estaos l a mejor 
respuesta que puede darse a l fra
casado cacique que en vano in
tenta desvir tuar las excelentes 
gestiones de nuestro indiscut ible 
y celosoDiputado aCoroes a quien 
est ima todo el pa í s por sus bellas 
cualidades y por el i n t e r é s que 
pone siempre en atender a cuan
to redunde en provecho del D i s -

a r o T ü s A a H ü K i ü s 

Precios de ganado vacuno ga
llego.—Madrid. (7e¿o?2e.s'; de 1*67 a 174 
pesetas, k i lo canal. Vacas:áe l '6o a 1'72 
id . id.; Terneras: de 1'74 a 2 id. id . 

Barcelona. Bueyes: l'GO a 1'65 pese
tas, k i lo canal; Facas; de ll6() a 1'65 
id. id . Terneras: de 1'85 a TSO id. id. 

* 
* * 

L a «Fiesta del A r b o l * . — E n So-
mozas se ha celebrado eldía deSan.Tosé 
con animación extraordinaria la «Fies
ta del Arbol» en la que tomaron parte 
los n iños que reciben instrucción en el 
colegia «Aurora» sostenido merced a 
la mangnificencia de !©§ hijos de Somo-
zas residentes en Cuba. 

L a sociedad «La Luz» obsequió Con 
un banquete a los niños y el culto pro
fesor del colegio «Aurora» diser tó con 
gran competencia sobre el tema: «Im
portancia de las sociedades e interven
ción de la mujer en ellas. Donde la mu
jer es esclava el hombre uo puede ser 
l ib re» . 

Terminado el festival, se d i r ig ió una 
expresiva carta al Diputarlo D. Alonso 
Gul lón pidiéndole gestione la subasta 
de los trozos segundo y tercero de la 
carretera de Esp iñaredo a Cédeira . 

Con marcada complacencia' vemos 
como se vá extendiendo la cul t ís ima 
«Fiesta dfú Arbol» que para el año 
próximo se celebrará en esta v i l l a oiga-
nizada por la naciente sociedad «Ami
gos de los Arboles de Oí t igue i r a» . 

* * 
P a r a e l concurso nac iona l de 

ganado.—La Comisión provincial de 
L u g o acordó en una de sus dltiauis se
siones subvencionar con diferentes can
tidades'a los diez ganaderos que lleven 
al concurso que ha de celebrarse en 
Madrid, en el próximo mes de Mayo, 
un toro o vaca de los que hayan sido 
premiados en concursos celebrados en 
aquella provincia. 

L a de la Corana debiera de seguir el 
mismo ejemplo, consagrando alguna 
atención a los problemas agrarios, 
puesto que nuestra provincia es la mas 
ganadera de Gal ic ia . 

* * 
Venta d i r e c t a de ganado va

cuno.— Las sociedades agrarias de Pol, 
Mcira, Vi l lanueva, Otero de Koy, Cor-
go, Páramo y CasLroverde (Provincia 
de Lugo) acordaron remitir una ex
pedición de terneras a B ircelona y de 
resultarles bien, seguir mandandtdas en 
lo sucesivo por su cuenta, prescindien
do do los chalanes. 

Notas municipales 
SESIÓN ORDINARIA DE 30 DE MARZO 

Pies id ió el Alcalde accidental se-
ñor Casariego y asistieron los Conceja
les. S res. Seoane. Abel la. Corral, San-
juan, Gómez, Novo, Duminguez, B l i 
tar, Mart ínez Lage, Mart ínez Alonso, 
Vaamonde, Rey, Carrodeguas Ceislro y 
R o d r í g u e z Domínguez . 

Aprobada el acta de la anterior, fué 
leida una proposición de varios señores 
Concejales, pidiendo, después de enal
tecer cual ciertamente merece, la per
sistente y única bien ponderada labor 
que en pró de los intereses generales 
del Distrito y muy especialmente de 
los agro-pecuarios, vino haciendo siem
pre el malogrado D. Luciano Pita San-
chez-Boado (q. e. p. d.) que el Ayun ta 
miento en justo reconocimiento a sus 
grandes méi itos e impagables sacrifi
cios acuerde consignar en acta su mas 
profundo pesar por la muerte de hijo 
tan predilecto y querido y dar su nom
bre a la calle Real , que.es la mas im
portante de esta V i l l a . 

Terminada la lectura de tan acertada 
proposición, oida con marcado silencio 
e in te rés por parte de los miembros del 
Concejo y por el públ ico asistente a l 
acto y dedicadas por el S r . Alcalde, co
mo uno de los proponentes, nuevas fra
ses de elogio y agradecimiento a la 
fructifera obra de defensa del labrador 
tan constante y decididamente acome
tida por el Sr . Pita, con el apoyo re
suelto de la mer i t í s ima Asociación ge
nera! de Ganaderos del Reino, hizo su
ya el Concejo la proposición formulada 
acordando, por tanto, hacer constar en 
acta su mas profundo pesar por la pre

matura muerte de tan inolvidable be
nefactor, cuyo recuerdo vivi rá siempre 
en todos, y, en especial, en los campe
sinos, primeros interesados y favoreci
dos en su colosal obra de regenerac ión 
y resurgimiento, y dar su nombre a la 
calle i íea l . 

F u é aprobado, seguidamente, P! ex
tracto de los acuerdos por o! Ayun ta 
miento durante el mes ú l t imo. 

A propuesta de! Sr. Alcalde acciden 
tal se concedieron dos mesp.s de licen
cia al oficial de Secretar ía í). Antonio 
Mart ínez y so designó para sustituirle, 
con el mismo sueldo, a l ) . José Manuel 
Mar t ínez Cast r i l lón . 

Se aprobó la dis t r ibución do fondos 
para pago de las atenciones municipa
les en eí mes corriente. 

Pasáronse a informe de la Comisión 
de Hacienda las Cuentas de beneficen
cia de 1912. 

Aprobáronse los informes que, res
pecto a varias edificaciones emi t ió la 
Comisión de Ornato en instancias da 
D. Antotonio Pena Lorenzo de Loiba, 
D. Antonio Casal Y i l a r y 1). Vicente 
Armada Pérez de Cariño y D. José V i 
llar Rnbido dé la Piedra. 

También se aprobó el que produjo la 
Comisión de Fomento y Obras munici-
paies en la de D.Domingo Blanco, para 
la construcción de una fábrica de 
ser iar madera. 

Dispúsose someter a informe de la 
Comisión de Hacienda una solicitud de 
D Ramón A l v a i e z , sobre pago de un 
foro q te grava la finca en que está en
clavado el G upo Escolar, propiedad 
dei Municipio. 

Enteróse la Corporación de haberse 
anunciado por la Dirección General de 
Obras Públ icas , la subasta de las obras 
de los caminos vecinales de Barbos y 
y Loiba pedidos por el Ayuntamiento. 

Igualmente se en teró de la cuenta 
definitiva formulada por la Jefatura 
de Obras públicas por gastos de con
frontación del proyecto del camino va
cinal de Serantes a Forneios,ascendien-
te a GIS 'o i pesetas. 

Fueron sancionados varios pagos he
d í os por la Secretaria, por orden de la 
Alcaldía, por socorros domiciliarios, 
alumbrado de las oficinas municipales, 
muerte de animales dañinos y conduc
ción de ordenes y una cuenta por alum
brado público por el mes de Febrero. 

Se designó al Sr . Alcalde para que 
represente al Municipio en la censura 
dd la l iquidación del presupuesto car
celario de 1912 y de las cuentas a el 
inherentes. 

En t e ró se el Concejo de haberse ter
minado la confección del Censo del ga
nado caballar y mular del t é rmino . 

Se dispuso abrir concurso a fin de 
arrendar tres casas para funcionamien
to de las Escuelas de nueva creación 
acordadas sostener por el Ayuntamien
to en las parroquias de Piedra, Nieves 
y Cél t igos. 

Se acordó proponer a la Comisión 
mixta do reclutamiento la declaración 
de prófugos de los mozos del actual 
Reemplazo que no comparecieron al 
acto de la clasificación ni dieron cum
plimiento al a r t í c u l o l O S de la novísi
ma L e y , excepción hecha del mozo A n 
tonio Mart ínez Lage, ausente en L o n 
dres, por haber prometido enviar los 
respectivos certificados. 

Se nombró al Secretario Señor V i 
llar Altesor para que en concepto de 
comisionado y delegado del A y u n t a 
miento concurra a la Coruña para asis
tir al Ju ic io de exenciones. 

A propuesta del Señor Alcalde se a 
cordó ofrecer al Señor Don Leandro 
Pita Sánchez-Boado, el concurso y a-
poyo resuelto de la Corporación par-a 
la const i tución en esta v i l l a de laso-
ciedad «Amigos de los Arboles» seña
lada para hoy, como igualmente para 
todo cuanto reduundo a los altos y edu^-
cativos fines de tan laudable asocia
ción y construir por adminis t rac ión , l i 
nas ventanas interiores en las que i l u 
minan el Salón Capitular. 

A propuesta también del Señor , Se
oane se dispuso reparar la fuente pú
blica de la feria de San Claudio. 

Por ú l t imo quedó enterado el A y u n 
tamiento de la correspondencia y pe
riódicos oficiales. 

O O ^ E j s t t ^ nios 
Las Corporaciones municipales,re

presentación gonuina de los pueblos 
responden mas y cumplidamente a la 
misión que estos les confian, cuando 
agradecen, exter ior izándolos , los fa
vores y beneficios de sus hijos predi
lectos. 

Con ello, a la par que mantienen y 
fortifican la admiración y respeto de 
los suyos y de los ext raños , estimulan, 
también , a que en esos favores ve r t i -
tidos desinteresadamente y a manos 
llenas sobre cualquier de los elemen
tos de riqueza que integran su vida 
propia, vayan sucediéndose los que por 
su cooperación moral y material pue
den tender igualmente a su mejor pro
greso y bienestar. 

Nada mas aceitado, pues, que el re
cuerdo postumo que nuestro A y u n t a 
miento acaba de conceder, tan prefe
rente como justo, a su nunca bien l l o 
rado hijo D . Luciano P i ta S á n c h e z -
Boado. 

H a satisfecho la aspiración general 
del país en masa, porque en masa se le 
veneraba e idolatraba y ha cumplido, 
también, ademas de un deber sagrado, 
una obl igación carísima e ineludible. 

D. E . P . tan inolvidable amigo y 
sirvan de lenitivo estos merecidos re* 
cuerdos para su respetable familia y 
para su abatido hermano D . Leandro, 
digno y entusiasta continuador, con l a 
valiosa y eficaz cooperación del señor 
Maciñeira Pardo, de obra tan transcen
dental y meritoria. 

CRONICA LOCAL 
Han regresado a esta villa: De Santiago 

nuestro querido amigo el digno Registra
dor de la Propiedad D. Jesús Pintos con su 
bella esposa. 

De Vivero: D. Angel Martínez Lage, que
rido amigo nuestro. 

Salieron: Para Vivero, la distinguida Se
ñora Da. Micaela Cora de Maciñeira y la 
gentil Srta. Asunción Teíjeiro Tenreiro. 

Para Ferrol: nuestro estimado amigo el 
Secretario de gobierno de este Juzgad* 
D. Cándido Teijeiro acompañado de su dis» 
tinguida esposa. 

Para la Coruña: Jos alumnos de la Acade
mia Católica José C. Catá y Leandro y José 
Pita Romero; nuestro distinguido amigo el 
culto escritor D. Julio Davila, y D . Manuel 
GarcíaBlanco acompañado de su distinguida 
esposaydesu madre polít icala Sra'deCulvo. 

Imp. de David Fojo, Ortigueira. 
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R E L O J E R I A . 
D E 

ueira 
Relojes extnplanos do ]as ni'j:)res marcas 

Unico importador del acreditad > reloj Uistmgo 
Despertadores de música 

Leontinas, pendientes, imperdible- y dijes de 
oro, douhló, plata y nikel 

ú l t imas novedadrs en eí.ccn ledores mecánicos 
de tallas clase-, 

y piedras 1( gí t im: s de recambio 
Gran surtido en ieg*uUidoie> de pared 

Se garantiza la calidad y buena marcha de los relojes, lo 
mismo que las composturas que haga esta casa 

C l i o c o l a t e s superiores 
aromáticos C a f é s 
T i l e s de las marcas mejores 
tendrán los consumidores 
que le compren a E l L u g u é s 

Y si por una rareza 
lo intentara alguien negar, 
demostrará con certeza 
que ha perdido la cabeza 
o ha perdido el paladar 

ORTIGUEIRA 

"51010 
Paqui'teri:), Ferretería, Bisutería, Artículos de 

viaje, Muebles, Materiales de construcción 
Gran surtido en calzado de todas clases 

S E VENDEN 
Varias fincas de la propiedad de D. Juan 

Chao Fernández sitas en las parroquias 
de Luama y Luhía en este municipio y 
conocidas por los nombres.que siguen:. 

Labradío 3̂  monte en Miñaño 
id. id. en Escolíeito 
id. id. en Punta de Leira brandé 

Monte en Revolta o coto de Lajas 
id. y al fondal labradío en id. id. 

Labradío 
id. 

en Veiga de arriba 

id. 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 
id. 

en 
en Veiga 

id. 

en id. 
en Veiga de abajo 
en liega 
en id. 
en Fuente de Aneiro 
en Rególongo 

:•• De los precios y condiciones informará 
D. Emiliano Blanco Vaamonde. 

IMOLP DE PRLlüi ENSENAN 
AUTORIZADO POR L A L E Y 

Ingresos en Institutos, escuelas do -Comercio 

y Normales. 

Teneduría de libros, partida doble y lengua 

francesa, bajo la dirección de D. Enrique Laviña 

Mongan, con título académico y otros Profesores 

auxiliares 

Puerto - de Cariño (Ortigueira) ! 

Es el mejor tónico de los co-
nocidos=combate la debilidad 
en cualquiera de sus formas= 
estimula la nutrición.^ 
Q B a e B a B O B a B B s a a a a c B a a i a a o B r B a i s a a a B a s a a a a á a a a 

• aaaaaaaatiaaaaeaaaaaBBaaaeasgnaaaaBHaaaaaaa 

E s insustituible en la anemia, 
de apetito, convalecencias, 

neurastenia etc. 
E n las farmaciasf de Ortiguei-

ra, Cedeira y Puentes 

eaeBaaanaieiBciaaaaDBaB*aMaBBiiaBa aaaaaaaaBBBB 
asa i iBa tjii ia|£¡s3iJBa9aaaaaaaaBaB«aaaaaaaBaBaaBBaa. 
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